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			Eu deixo aqui meu derradeiro adeus.


			Minha alma não se engana!


			São horas de levar às mãos de Deus,


			Sua miséria humana…


			Creio, ainda mesmo na faculdade do que parece vão,


			Cada inquietude nova,


			 Me persuade da perfeição,


			Como da imperfeição.


			Fechada a última réstia do destino 


			Nesta vida presente,


			O que será do meu ser tão pequenino, 


			que nem pode exprimir a dor que sente?


			Ninguém sabe ao que veio nesta vida.


			Um dia, bem ou mal,


			Nascemos de um dor incompreendida


			Para morrermos de uma dor igual


			Antônio Joaquim Pereira da Silva 


			(1876 – 1944)
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			PREFÁCIO


			A encomendação das almas é um costume ancestral, através do qual, durante uma época do ano (normalmente a Quaresma), um indivíduo ou grupo de indivíduos canta e reza, durante a noite, pela salvação das almas que estão no Purgatório, procurando suscitar entre os vivos a piedade pelos mortos e, através da prece, alcançar para estes últimos o perdão dos seus pecados, amenizando as correspondentes penas. 


			A crença na separação entre alma e corpo depois da morte de um ser humano é demasiado antiga e difusa para receber uma datação precisa, já a ideia de Purgatório como um lugar separado, intermédio entre o Céu e o Inferno, onde as almas incorpóreas (as medianamente culpadas) esperam o Juízo Final, foi desenvolvida no Ocidente cristão sobretudo no período 1150-1250, e oficialmente adoptada pela Igreja latina em 12741. A ideia não logrou então conquistar os cristãos que formam a Igreja Ortodoxa e foi depois rejeitada pela Reforma protestante. Apesar da definição dogmática privilegiar nessa purga individual a oportunidade de purificação, a prédica pastoral católica-romana, até aos inícios do século XX, optou por lhe sublinhar a vertente castigadora, apresentando o Purgatório como um lugar de contínuo sofrimento: uma espécie de «Inferno provisório», onde as penas sofridas pelas almas podem somente ser mitigadas através da intercessão dos vivos2. 


			A prática nocturna de encomendação das almas é um prolongamento desta última visão e parece ter surgido na Europa em contexto urbano e eclesiástico; está documentada nos séculos XVI-XVII em Compostela, Coimbra e Lisboa, tendo acabado por se enraizar, ao fim de muitos trânsitos sociais e geográficos, nas vilas e aldeias de Portugal (incluindo os Açores) e do Brasil, ganhando ao longo desse processo algumas componentes mágicas e supersticiosas3. Desde há mais de um século, porém, começou a desaparecer mesmo dos locais mais remotos, dadas as profundas mudanças sociais e de mentalidade ocorridas ao longo do século XX, somadas à censura normativa do clero perante algumas formas tradicionais de religiosidade popular e à perda de influência do próprio catolicismo. 


			A primeira menção da presença deste costume no Brasil deve-se a um viajante francês, Auguste de Saint-Hilaire4. Diz-nos ele, a modo de introdução:


			Na maior parte das paróquias da província das Minas, faz-se, antes da missa, uma procissão fora da igreja pela redenção das almas do Purgatório, de que se cuida, nesta terra, talvez mais do que em qualquer outra. Não somente se reza por elas, como são ainda invocadas a fim de que se obtenham graças através da sua intercessão. Não há certamente devoção mais tocante do que aquela que, sem cessar, torna presentes ao nosso espírito os objectos do nosso pranto, e que estabelece entre eles e nós uma comunicação recíproca de rezas e de socorros. Mas na província das Minas, e talvez nas outras províncias do Brasil, esta devoção tem frequentemente degenerado em abuso. Vê-se, em todas as tabernas, um tronco onde surgem pintadas figuras envolvidas por chamas, e que é destinado a receber as esmolas que se queiram dar às almas do Purgatório: fazem-se apostas a favor d’as almas, e fazem-se-lhes votos, a fim de reencontrar as coisas que se perderam5.


			Mais adiante, Saint-Hilaire retoma o tema: 


			Encontrava-me na Villa do Príncipe [Serro] durante a Quaresma. Três vezes por semana, ouvia passar na rua uma dessas procissões a que se chama procissão das almas, e que têm por fito obter do céu o livramento das almas do Purgatório. De ordinário são precedidas por uma matraca; nenhum padre as acompanha, e são formadas unicamente por aqueles, de entre os habitantes locais, que têm a voz mais agradável.


			E, em nota, dá conta de que também presenciou procissões deste tipo em Itabira (localizada, aproximadamente, 200 km a sul de Serro e 100 km a leste de Belo Horizonte)6.


			Este género de manifestações religiosas não passou despercebida aos modernos etnólogos, ocupando um lugar de relevo já na primeira edição do livro de Tavares de Lima, A B C de Folclore7. Os estudos subsequentes, de âmbito local, têm confirmado a sua disseminação por quase todo o território brasileiro. 


			O presente livro, derivado de uma tese de mestrado apresentada em 2017, contribui para consolidar essa percepção, ao coligir e citar extensivamente um grande número de trabalhos académicos dedicados ao tema, e ao acrescentar-lhes uma pormenorizada descrição etnográfica das práticas de encomendação das almas vigentes na zona do município de Cláudio (no estado de Minas Gerais, a sudoeste de Belo Horizonte) abrangendo os povoados da Bocaína, do Machadinho e de São Bento. Tal descrição vem associada a gravações (acessíveis por código QR) e numerosas transcrições, quer de fala, quer de música. 


			O jovem autor, Vinícius Eufrásio, embrenhou-se a fundo na documentação desta tradição, tendo tido o cuidado de a situar historicamente num âmbito supra-nacional, o das interacções Portugal - Brasil, que justifica a sua abordagem comparativa, sem deixar de prestar atenção às especificidades locais, que incluem processos de apropriação, adaptação, miscigenação e ressignificação culturais. 


			Darei dois exemplos, de carácter totalmente diverso, das transformações ocorridas desde a importação desta prática devocional, ambas documentadas no presente livro: por um lado, o trânsito da tradição oral para a escrita artístico-musical, confiada a profissionais, em obras de compositores brasileiros dos séculos XVIII e XIX presumivelmente associados a instituições religiosas (o exemplo do século XX também referido neste volume corresponde a um contexto muito diferente); por outro lado, a adopção, pelos grupos observados directamente em trabalho de campo, de um instrumento indígena, o berra-boi, a par da matraca, no acompanhamento do cantar e do rezar «pr’às almas». Note-se que a diversidade das formas que este costume pode tomar inclui a presença, ou não, de polifonia vocal, ou até de acompanhamento de instrumentos de corda.


			Em suma, Vinícius Eufrásio logra oferecer-nos neste livro, ao longo de uma exposição diligentemente elaborada e de invulgar ímpeto documental, avesso ao mero resumo, um panorama vasto e ricamente diversificado (apesar de não esgotado) de uma tradição luso-brasileira muito particular, cujos fundamentos ideológicos, associações mágicas e carácter lúgubre estão nos antípodas da mentalidade moderna, mas que, apesar disso, constitui um património orgulhosamente mantido pelos seus agentes, necessário e desafiante para as respectivas comunidades, e, em todo o caso, culturalmente valioso e diferenciador. O leitor do presente volume não pode deixar de render-se quer à vitalidade da tradição visada quer à abrangência e seriedade da abordagem aqui seguida, que muito honra o seu autor.


			Manuel Pedro Ferreira


			Universidade Nova de Lisboa, FCSH / CESEM / IN2Past
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			INTRODUÇÃO


			A Encomendação das Almas é um ritual religioso cuja base norteadora de seus princípios está relacionada às práticas católicas da Europa medieval (NASCIMENTO, G. de P. A., 2007; PASSARELLI, 2007; PEDREIRA, 2010a; TEIXEIRA, 2009), mas que, atualmente, ainda é encontrada dentre as práticas do catolicismo popular8 praticado em várias localidades no Brasil. O ato de encomendar, ou rezar para as almas, é uma prática da fé cristã trazida pelos colonizadores portugueses cuja manifestação foi difundida no Brasil mantendo características similares à manifestação que ocorre em Portugal (ÁVILA, 2014, p. 44).


			O rito, tradicionalmente, é dotado de vários elementos sonoros que têm participação efetiva no seu desenvolvimento, pois possuem conexões diretas com várias de suas representações simbólicas, místicas e procedimentais. De acordo com a bibliografia existente sobre essa temática, foi possível constatar que alguns desses elementos são comuns à maioria dos locais onde há registro sobre a prática dessa manifestação, como é o caso de instrumentos musicais mais tradicionais à recorrência do evento, como o berra-boi9, a campainha, o sino e a matraca.


			Os cantos ou rezas cantadas, assim como são tratados pelos próprios encomendadores, mesmo presentes com muitas variantes nas suas formas melódica e textual10, são considerados como elementos sonoros indispensáveis à prática do ritual, pois é por meio da função de comunicação atribuída a estes que os praticantes do ritual realizam o contato entre os vivos e os mortos (PEDREIRA, 2009, 2010a, 2010b). Estes são, portanto, apresentados neste estudo como um dos pontos essenciais para a realização da Encomendação das Almas, abordando, sobretudo, o escopo musical que é sacralizado pelo contato místico proporcionado no âmbito dessa manifestação ritualística; sobretudo por algumas das pessoas que habitam os povoados rurais localizados no entorno do município de Cláudio, na região centro-oeste de Minas Gerais. 


			A possibilidade de realizar esta pesquisa sobre as rezas cantadas do ritual de Encomendação das Almas na região de Cláudio (MG) surgiu a partir de minha atuação profissional da educação musical no município, exercendo atividades relacionadas a processos de ensino-aprendizado de música e me evolvendo com as manifestações culturais da cidade, bem como com as pessoas que promoviam ou participavam de sua realização. Outro ponto importante foi o contato com o maestro e professor Gibran Zorkot11, primeira pessoa a me contar sobre a tradição da Encomendação das Almas que ocorria na região, partilhando comigo algumas informações sobre a realização do rito no povoado da Bocaina e me possibilitando contato com familiares dos rezadores que participavam das celebrações.


			Logo nos primeiros encontros com essas pessoas12, foi possível perceber claramente como a Encomendação das Almas representava algo de grande importância em suas vidas e também observar questões sobre o quanto esses indivíduos encontravam-se preocupados com a manutenção, salvaguarda e registro dessa tradição, bem como das rezas cantadas que a integram. Nesse contexto, que veio a florescer no processo de candidatura ao curso de mestrado no Programa de Pós-Graduação em Música da Universidade Federal de Minas Gerais, solicitei a essas pessoas permissão para acompanhar os rituais e realizar um estudo musicológico sobre sua prática, realizando, além de observações, um registro audiovisual das celebrações, algo que, até então, inexistia dentre os arquivos presentes nas instituições que guardam os registros da história da cidade, como o Museu Municipal, a Biblioteca Pública Municipal, Casa Paroquial, dentre outros13.


			Contudo, para melhor compreender a prática do ritual de Encomendação das Almas e os percursos que originaram sua prática no Brasil e em Cláudio (MG), este trabalho integrou também um processo de pesquisa bibliográfica e histórica, abordando o trânsito internacional existente na tradição dessa celebração. Entretanto, devido ao limite de tempo para realização e conclusão da pesquisa, tornou-se inviável que um grande volume de fontes documentais fossem exploradas, como os acervos de várias ordens religiosas que realizaram e mantiveram missões de evangelização ao longo da história no Brasil e, por outro lado, devido a condicionantes como a ação do tempo sobre fatos, vidas, práticas e memórias, não me foi possível, diante da falta de registro gráfico e da limitação de fontes orais, tomar conhecimento sobre os contextos que circundavam essa prática na região que hoje é Cláudio há aproximadamente um século.


			Desse modo, a forma do meu estudo reflete na respectiva forma como o texto está organizado no âmbito deste livro, apresentando, primeiramente, informações, reflexões e análises que tiveram origem durante o processo de pesquisa bibliográfica e documental, seguido por uma segunda parte de cunho etnográfico na qual demonstro, descrevo e relato o trabalho de campo, apresentando também os processos, coletas de dados, reflexões, análises e resultados alcançados ao longo dessa etapa.


			Assim, no decorrer da primeira parte, apresento um panorama em torno da prática de Encomendação das Almas existente no Brasil, o que me possibilitou tomar conhecimento sobre a relação existente com a tradição portuguesa e buscar, também por meio de material bibliográfico, compreender quais foram as relações históricas, tradicionais, procedimentais e musicais estabelecidas dentro do espaço luso-brasileiro. Tais relações são apresentadas a partir de uma abordagem que relaciona consecutivamente um olhar musicológico sobre conceitos e suas relações com meu campo de pesquisa, traçando um panorama em torno dos aspectos que caracterizam o ritual. É realizado também um apanhado sobre elementos que caracterizam a prática do rito no Brasil e em Portugal, sobre os quais, em seguida, é realizada uma análise de cunho comparativo, identificando partilhas de significados, simbolismos e procedimentos que explicitam o contato cultural em meio à trama, por vezes complexa, das relações humanas.


			Ao longo da segunda parte deste livro, a prática do ritual de Encomendação das Almas é abordada tendo em vista as recorrências e tradições existentes nos povoados do entorno de Cláudio (MG), especificamente, nos povoados da Bocaina, Machadinho e São Bento, trazendo o relato etnográfico a partir de minhas observações, coletas de dados por meio de gravações audiovisuais e reflexões que culminaram por meio da análise desse processo e do contato direto com os participantes dos grupos que promovem as celebrações nessas localidades durante o período da Quaresma. Em meio ao caráter etnográfico expresso no texto, há a apresentação e análise das rezas cantadas, apresentadas em dois formatos: o primeiro, por meio de transcrições musicais; o segundo, a partir da integração intermidiática através da utilização de QR-Codes, possibilitando ao leitor um acesso ao material digital coletado durante a pesquisa, promovendo uma aproximação com o universo sonoro e performático do ritual de Encomendação das Almas local.


			Os procedimentos metodológicos desta pesquisa seguiram basicamente duas etapas, a primeira de cunho bibliográfico e a segunda de cunho etnográfico, sendo que o trabalho de campo foi empreendido basicamente durante as Quaresmas de 2015 e 2016, seguindo uma projeção e submetido à avaliação da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (Conep), tendo sido aprovada sob o parecer consubstanciado de número 2.083.259 logo após a verificação de documentos que apresentavam a esse comitê informações referente aos recursos metodológicos para coleta e análise dos dados, a forma de abordagem para com os interlocutores, bem como os riscos representados por esta pesquisa para ambas as partes.


			Em relação à obtenção de dados por meio de entrevistas, estas se deram a partir das formas semiestruturadas e informais (GIL, 2010), sendo analisadas a partir do conceito de memória comunicativa e cultural14 (ASSMANN, 2008) enquanto formação e reconstrução de uma memória coletiva (HALBWACHS, 1997). Em relação à obtenção de informações acerca de narrativas, especialmente por nossos interlocutores se tratarem de pessoas em idade avançada15, o formato de entrevista informal se revelou muito frutífero durante toda a pesquisa (OLIVEIRA, V. E. de, 2017), especialmente por promover um clima descontraído a partir do envolvimento com nicho-biocultural do entrevistado (MENDES; MENDES, 2013) por intermédio e participação de pessoas que lhes são próximas, realizando uma conexão mais natural entre pesquisador e sujeito de pesquisa.


			Este trabalho tem como objetivo geral, conhecer e compreender os aspectos musicais relacionados ao jeito cantado de se rezar durante as celebrações nos ritos de Encomendações das Almas, prezando também por conhecer o contexto sociocultural em que essa manifestação está inserida; abordando a história e os contextos que circundam a prática desse ritual; levando em conta sua transmissão por via da oralidade, mas apresentando possibilidades que integraram a análise de transcrições musicais manuscritas, principalmente abordando-as como documentos que contêm registros de práticas de Encomendação das Almas ao longo dos séculos, sendo um tipo de olhar, aparentemente, ainda pouco explorado sobre o tema.


			Durante a realização do curso de pós-graduação, envolvi-me em vários tipos de atividades que me colocaram em contato com práticas rituais. Desde disciplinas que cursei, a estágios docentes realizados, particularmente na disciplina História e Música A: Música e rituais. Durante meu primeiro ano como mestrando na linha de pesquisa Música e Cultura, procurei assistir ao máximo de práticas ritualísticas possível, para que assim pudesse educar minha percepção e sensibilizar-me enquanto espectador de práticas que possuem representação simbólica e que, por vezes, culminam por possuir diferentes sentidos nas vidas das pessoas.


			Desse modo, a constante presença em locais onde ocorrem práticas ritualísticas, além do constante acesso com seus praticantes, incentivavam-me a realizar sempre uma mesma pergunta: “você conhece ou já ouviu falar na reza pras almas ou Encomendação das Almas?”. Confesso que, para minha surpresa, várias pessoas davam uma resposta positiva à minha pergunta, pois comecei esta pesquisa pensando se tratar de um rito extremamente desconhecido. Contudo infelizmente a maioria das pessoas que contatei, nesse sentido, embora tivessem informações sobre o procedimento do ritual, não traziam consigo memórias sobre meu principal ponto de investigação, as rezas cantadas. A partir daí, dei início ao trabalho que culmina, aos menos por enquanto, nas páginas que dão sequência a este texto.


			




				

					8  O Catolicismo Popular veio com os próprios colonos lusitanos e se caracteriza pela devoção aos santos, dos quais se espera proteção para superar as dificuldades e resolver os problemas desta vida, bem como para obter a salvação eterna, portanto, é um conjunto de representações e práticas religiosas ligando o ser humano ao sobrenatural pela mediação dos santos e santas independentemente da intercessão dos religiosos institucionais. Este se define pela autoprodução religiosa — uma comunidade se une pelos seus atos religiosos numa atividade comum e autônoma; porém numa sociedade de classes, os rituais populares católicos estão vinculados aos símbolos religiosos do catolicismo oficial, ou seja, do catolicismo romanizado (CRUZ, 2010). 


				


				

					9  Pedaço de madeira lascada presa a um cordão, que ao ser repicado ao chão e girado produz um zumbido grave.


				


				

					10  Na bibliográfica consultada, foi possível perceber que a cada recorrência do ritual em uma localidade distinta, são encontrados novos exemplos de reza cantada cujos elementos melódicos e textuais contêm características variantes. Essa questão será apresentada e discutida no Capítulo 2.


				


				

					11  Gibran Zorkot é um respeitado professor e regente da região centro-oeste de Minas Gerais cuja atuação movimenta a produção e atividade de formação musical na região há décadas. 


				


				

					12  Destaco aqui Sr. Afonso, Vera, dona Nazaré, Suelene, dona Hilda e dona Lena.


				


				

					13  Cabe citar que mesmo os livros que registram a história da cidade omitem a existência da Encomendação das Almas.


				


				

					14  Entende-se por memória a faculdade que possibilita a formação de consciência e identidade em níveis pessoais e coletivos de caráter local, específico de um grupo determinado e seus valores (ASSMANN, 2008, p. 116-121).


				


				

					15  Vale ressaltar que alguns dos participantes deste estudo vieram a falecer no decorrer do processo de investigação, não sendo possível colher mais do que um depoimento durante a pesquisa, como o Sr. Vicente de Bocaina e dona Nilza, líder do grupo de Encomendação das Almas que realizava práticas no povoado de São Bento, a qual, na Quaresma de 2016, deu grandes contribuições a nosso estudo, indo a óbito em janeiro de 2017, acarretando a não realização das rezas nesse ano em sua comunidade.


				


			


		




		





			PARTE I




			RITOS DE ENCOMENDAÇÃO DAS ALMAS


		






		

			1


			ASPECTOS GERAIS, 
TRÂNSITOS E RECORRÊNCIAS


			O ritual de Encomendação das Almas é um rito de cunho religioso composto de cantos lamentosos, geralmente de caráter lúgubre, através dos quais os participantes rezam pelas almas de seus familiares já falecidos ou pelas almas de muitos outros tipos de mortos que consideram ainda necessitar de orações, como as almas do purgatório16, as almas de determinado cemitério, as almas dos afogados e vários outros necessitados (ANTONIO, 2013, p. 110; OLIVEIRA; ARAUJO, 2011, p. 93). Ocorre tradicionalmente em algumas localidades durante determinados dias da quaresma17 (ANTONIO, 2013; BORGES; MAURÍCIO; SANTOS, 2011; CARVALHINHO, 2010; COSTA, 2012; MAHFOUD, 1999, [s. d.]; NASCIMENTO, 2007; OLIVEIRA; ARAUJO, 2011; PAES, 2007; SANTOS, A. R., 2014; SILVA, 2009), mas também em alguns outros locais, durante o período que compreende a Semana Santa18 (CARVALHINHO, 2010; CHAVES, 2011; FORTES, 2004; PEREIRA, 2005; SOARES, 2013, 2014).


			A partir do corpus bibliográfico consultado sobre o ritual ao longo da fase de levantamento e revisão desta pesquisa, foi possível constatar que a prática desse rito se estendeu por variadas localidades em todas as cinco grandes regiões do Brasil19 e vem sendo mantida em terras brasileiras e também portuguesas até a atualidade (ÁVILA, 2014, p. 46), guardando elementos basilares para sua realização e também incorporando elementos variados de acordo com cada realidade local. 


			Dentre os principais estudos que abordam a prática do ritual foram encontrados20 livros, artigos, teses, dissertações e atas de conferências relacionadas com diversas áreas do conhecimento como Antropologia; Música (em Portugal); Estudos da religião; História e geografia; História; Comunicação; Turismo; Psicologia; Ciências ambientais; Letras; e Educação (EUFRÁSIO; ROCHA, 2015, p. 7). Contudo, segundo o que se pôde observar em relação à produção bibliográfica existente no Brasil acerca dessa temática, não havia até então uma base de trabalhos que abordassem o rito através de uma perspectiva musicológica e que estabelecesse relações entre o modo como ocorrem as interações entre as rezas cantadas, os encomendadores, a tradição, a performance e a efetividade do rito em prol das almas.


			Embora, de forma geral, a bibliografia disponível sobre o ritual até então sugeria uma imprecisão quanto a informações e dados específicos sobre o início de sua prática no Brasil21, podemos considerar que essa tradição de raízes Ibéricas (PASSARELLI, 2007, p. 1) está relacionada com formas mediterrâneas de lamento, as quais teriam sido trazidas para o Brasil através do colonialismo português, configurando-se em solo brasileiro como uma manifestação característica do catolicismo popular22, especialmente por adquirir proximidade com religiões afro-brasileiras (PEDREIRA, 2010a, p. 2).


			Tendo em vista uma perspectiva histórica em relação às raízes europeias do ritual, podemos perceber que a origem da prática de Encomendação das Almas vai ao encontro de antigas tradições e crenças de culto aos mortos, próprias de determinadas sociedades da Europa medieval, como o reconhecimento oficial do Purgatório na doutrina cristã em 1254 por Inocêncio IV; a determinação da eficácia dos sufrágios pelas almas implicada nas determinações do 2ª Concílio de Lyon no ano de 1274; por Gregório X, mais tarde com sua reafirmação enquanto crença dogmática a partir do Concílio de Trento (1545-1563) como um espaço/tempo intermediário no qual determinados mortos passam por provações, podendo ser abreviadas pelos sufrágios e ajuda espiritual dos que advêm dos vivos (ABRUNHOSA, 2016, p. 40-42).


			As primeiras confrarias ou irmandades surgiram em toda a Europa no século XIII, vinculadas às atividades dos Beneditinos. Esses religiosos tinham como principal vocação a prática da caridade em integração com a morte. Determinadas congregações, como os Carmelitas, os Beneditinos e os Jesuítas impulsionaram novos aspectos do culto às almas e, consequentemente, o surgimento das Confrarias das Almas23, institucionalizando a crença no Purgatório e o dever dos cristãos à oração caridosa em prol das almas, em específico, aquelas abandonadas, que necessitariam de especial atenção (ABRUNHOSA, 2016, p. 43). Segundo Maria Abrunhosa (2016, p. 49), o primeiro a pregar a eficácia dos sufrágios pelas almas, “principalmente pelas mais abandonadas”, foi Santo Agostinho (354-430), afirmando que, ao contrário dos pagãos, os cristãos têm passagem para outro mundo, mesmo que, na ocasião de sua morte, não tenham sido celebrados os devidos rituais fúnebres.


			Margot e Jorge Dias (1953) mencionam que a Encomendação das Almas pode ter sido, inicialmente, um costume urbano e eclesiástico, embora nas aldeias se tivesse misturado alguns desses elementos urbanos a práticas religiosas, como as novenas das almas que eram rezadas nas igrejas das zonas rurais portuguesas. Os autores ainda mencionam a função de encomendador enquanto cargo público, pois o mesmo usava uma campainha e era pago pelos cofres da cidade, sendo encarregado de encomendar, durante a noite, as almas dos mortos e lembrar à população para que tivessem devidos cuidados para evitar a ocorrência de incêndios (DIAS; DIAS, 1953, p. 74).


			Segundo Prior Almeida (s. d. apud ABRUNHOSA, 2016, p. 53), nas camadas mais populares, as orações quaresmais realizadas em voz alta e publicamente durante a noite, relacionadas a penitências, promessas e à paixão e morte de Jesus Cristo, teriam tido origem em meados do século XVI antes mesmo da introdução do terço, havendo, anteriormente, em seu lugar a reza de ceia/ação de graças/as graças a Deus. Essa reza era variável em cada localidade e, até mesmo, de família para família. Fundamentava-se, principalmente, em uma série de Pai Nossos e Ave Marias sucessivamente realizados em prol das almas dos pais, familiares e entes queridos já falecidos; pelas almas do Purgatório; em prol dos que estavam em pecado mortal; pelos que se encontravam na agonia da morte; pelos frutos da terra e do mar; pelos que andavam sobre as águas do mar. A partir de considerações apresentadas ao longo deste capítulo, será possível averiguar o quanto a intenção da reza mencionada faz estreita relação com as intenções da Encomendação das Almas, ilustrando o elo histórico a partir da similaridade entre as tradições.


			Contudo, nos séculos XVI e XVII, a prática de Encomendar as Almas passa a ser gradativamente abandonada pela Igreja, vindo a ser realizada através da oração ou pela celebração Eucarística. Entretanto a prática dessa tradição continuou a ser transmitida através de um viés popular, por meio da oralidade, geração após geração, estando diretamente relacionada aos perigos, às tragédias e desventuras familiares que acompanhavam os descobrimentos portugueses. Essa tradição chegou ao Brasil por volta do século XVI, que a utilizaram amplamente no processo de evangelização. De acordo com Gabriela Segarra Martins Paes (2007), a introdução do ritual no Brasil ocorreu a partir de um trânsito migratório com a chegada dos padres Jesuítas. A autora sugere que a inserção dessa prática estava relacionada com o esforço realizado pelos padres em prol de disciplinar e evangelizar os indígenas e os negros, colocando-os em contato com temas da doutrina católica, como a existência de um pós-morte no purgatório e a ideia de um pecado mortal para a alma, tencionando os “novos evangelizados” a agirem segundo determinadas normas desejadas.


			Em suma, segundo a mesma autora (PAES, 2007), o rito de Encomendação das Almas, em sua base religiosa, estava carregado de um caráter de doutrinação, na tentativa de transformar os hábitos pecaminosos de escravos, sacerdotes e demais habitantes das vilas, os quais viveriam em desacordo com os preceitos da Igreja Católica da época, como em suas situações de união/casamento que não eram sancionadas pela Igreja por não praticarem regularmente o ato da confissão de seus pecados. Assim, a Encomendação das Almas deveria contribuir para adoção de comportamentos orientados em conformidade com os valores morais católicos.


			Este rito, a “Encomendação das Almas”, aparece acompanhado de sermões, doutrinação e confissão na tentativa de modificar os hábitos de escravos, sacerdotes e demais habitantes das vilas, os quais estavam vivendo em pecado mortal, pois suas uniões não eram sancionadas pela Igreja e também por não se confessarem regularmente. Desta forma, a “Encomendação das almas” deveria auxiliar na adoção de comportamentos orientados segundo os preceitos da Igreja Católica (PAES, 2007, p. 45).


			O ato de encomendar almas não é uma prática culturalmente exclusiva de um único grupo étnico (SOARES, 2014, p. 11), e pode ser entendido como uma formação cultural resultante do encontro cultural de diferentes povos, pois desde que esse ritual passou a ser praticado também no Brasil, houve inúmeros trânsitos culturais entre as várias etnias que compuseram a população do país. A pluralidade étnica presente entre as pessoas praticantes do ritual de Encomendação das Almas pode ser observada a partir de estudos sobre essa manifestação em determinadas comunidades remanescentes de quilombos (PAES, 2007; SOARES, 2013, 2014), comunidades cafuzas (WELTER, 1999) e também nas comunidades com as quais, juntamente, realizo esta pesquisa, em que os grupos encomendadores de almas contêm participantes cuja descendência étnica também é possível observar a miscigenação.


			Para Cristina Pompa (2004, p. 72), o delineamento religioso do sertão foi constituído no decorrer de um processo de tradução cultural e de ajustes e reconfigurações simbólicas a partir do encontro entre diferentes crenças e modos de compreender a vida como o catolicismo ibérico e cosmologia indígena nas aldeias missionárias fundadas pelos jesuítas nos séculos XVII e XVIII, tendo sequência com as missões capuchinhas junto à população “cabocla” até o século XIX.


			No município de Oriximiná, localizado no estado do Pará, por exemplo, há descendentes de diferentes povos que interagem entre si em virtude do ritual de Encomendação das Almas, sendo estes advindos de portugueses, de italianos, afrodescendentes remanescentes de quilombos e de diferentes grupos indígenas. Essas pessoas, independentemente das raízes das quais descendem, participam de uma mesma comunidade e congregam umas com as outras, especialmente, devido a suas relações de parentesco, compadrio e amizade (SOARES, 2013, p. 33-36). Assim, mesmo diante de uma série de tensões sociais existentes na sociedade brasileira, percebemos que hoje as identidades coletivas se constroem mais por adesão ou opção dos sujeitos do que pelo critério da descendência, rompendo um pensamento colonial.


			Em relação à mistura étnico-cultural que ao longo dos séculos influenciou a formação dos costumes que hoje configuram-se como práticas desse ritual em solo brasileiro, devemos considerar também que entre os diferentes povos que desembarcaram, há dentre eles, as várias etnias trazidas da África, escravizadas e tratadas genericamente como povos bantu e sudanenses (iorubá), mas que se integram em grandes grupos linguísticos e culturais compostos por diferentes povos, aldeias, confederações e reinos da África Centro-ocidental. É importante considerar também os diferentes grupos nativos de etnias indígenas que já viviam nesse espaço, levando em conta que, através de variadas dinâmicas e situações, participaram do contato cultural com colonos e escravos negros, deixando também marcas de sua cosmologia nos costumes que vieram a configurar a tradição do rito de Encomendação das Almas.


			Conforme identificado por Mariana Pettersen Soares (2013, p. 262), essa cosmologia existente em torno do ritual abarca diferentes ideias e símbolos de tradições discursivas que foram transmitidas pelos diferentes grupos sociais e étnicos no decorrer de sucessivos processos histórico-sociais, como a referida presença de várias etnias indígenas, de missionários colonizadores europeus e de africanos trazidos como escravos, mas também dos fluxos migratórios internos de pessoas do Sul e do Nordeste brasileiro.


			Em um encontro didático com o professor doutor Ângelo Nonato Natale Cardoso24 e em entrevista posterior (2016)25, foram levantadas questões sobre a real necessidade ou pertinência de se discutir a questão racial no âmbito de práticas rituais oriundas de matrizes étnicas distintas, uma vez que, desde a colonização, a mistura de povos e culturas tomou proporções capazes de gerar transformações nas culturas de matrizes étnicas diversas e que hoje possamos pensá-las enquanto culturas pluriétnicas.


			Segundo Ângelo, é importante levantar indagações sobre a necessidade, aplicabilidade ou pertinência atual de se abordar e distinguir questões raciais no âmbito de práticas ritualísticas oriundas de matrizes étnicas diversas, uma vez que a partir do processo de colonização, a miscigenação e câmbios culturais tomaram proporções capazes de gerar transformações definitivas nas culturas de matrizes, que hoje se refletem enquanto culturas pluriétnicas. Considerando que tal distinção e discussão são pertinentes somente enquanto dado para a produção de conhecimento historiográfico e que, nesse sentido, talvez haja ainda a necessidade de apontamentos sobre as raízes culturais de determinada prática como tendo origem neste ou naquele grupo étnico, neste ou naquele povo. Essa colocação pode ser verificada ao analisarmos o cenário em torno de manifestações rituais que atualmente reúnem participantes oriundos de grupos étnicos contrastantes ao grupo que historicamente deu origem a essa manifestação. Desse modo, foi possível constatar que a diversidade étnica, resultado da elevada miscigenação e consequentes processos de ressignificação cultural, surge enquanto característica que atribui um caráter pluriétnico no âmbito das práticas desse rito.


			Desse modo, é possível compreendermos que promover distinções étnico-raciais permite aumentar o preconceito cultural, religioso e também social, pois declarar que tal manifestação cultural é identificada e pertencente a um grupo de origem, embora tenha uma prerrogativa histórica, é um ato que, ao mesmo tempo, possui fatores excludentes. O dinamismo da cultura é promovido por pessoas que agem ativamente, pois cada pessoa encontra nas práticas culturais motivações próprias para fazer valer sua existência e identidade, produzindo, mas também alterando substancialmente a cultura com a qual mantém contato da mesma forma que a promove.


			A hibridação étnico-cultural, firmada fortemente pelas várias etnias trazidas e escravizadas da África e genericamente referidas como povos bantu e sudanenses, integrava os grandes grupos linguísticos e culturais compostos por diferentes povos, aldeias, confederações e reinos da África Centro-ocidental que, no decorrer de séculos, influenciou a consolidação dos costumes e manifestações desse ritual em solo brasileiro. Numa outra perspectiva, encontravam-se também os contatos com os distintos grupos e diversas etnias de povos nativos que já viviam e habitavam em suas aldeias, no território que hoje denominamos como Brasil. Através de variadas e desconhecidas dinâmicas e situações sociais que permearam os contatos culturais entre esses grupos nativos com colonos e escravos africanos, podemos reconhecer vestígios de sua cosmologia nos costumes que vieram a fazer parte do que hoje é reconhecido como a Encomendação das Almas.


			Devemos considerar que quaisquer expressões artísticas (e aqui incluímos as de cariz performático e religioso), se vistas e analisadas tendo em perspectiva as culturas em que são produzidas, fazem sentido por se relacionarem diretamente com uma sensibilidade que elas mesmas ajudam a criar (GEERTZ, 2014). Nesse âmbito, este trabalho relaciona a prática de Encomendação das Almas que ocorre no Brasil com o processo de colonização e exploração de mão de obra escrava que, a partir de um contato migratório, resultou em intensos processos de apropriação e expropriação cultural, provocando a disseminação do ritual pelo território do país e transformando algumas de suas características a cada recorrência em nova localidade. Tais práticas, embora possam ter configurações distintas, mantêm elementos comuns que nos possibilitam identificar, caracterizar e delimitar ações que correspondem a manifestações desse ritual no Brasil.


			Como exemplo da atual recorrência da Encomendação das Almas em terras lusitanas, foram encontrados trabalhos que vão desde a década de 1950 até os dias atuais, como é o caso da pesquisa de Jorge Dias e Margot Dias, intitulada A Encomendação das Almas e o trabalho de Manuel Rodrigues Simões Júnior denominado como A Encomendação das Almas em Arouca, ambos datando o ano de 1953; o livro Algarve: Tradições Musicais (1995), trazendo o texto A música popular tradicional no Algarve: contributos para seu estudo, escrito por Rui Moura Jerônimo (1995); o livro Algarve: Tradições Musicais (1996); o trabalho de Miguel Nuno Marques Carvalhinho (2010), que apresenta um estudo sobre cânticos de tradição oral em determinadas regiões de Portugal, tendo coletado dentre estes, algumas transcrições que retratam textos e melodias entoadas nos rituais de Encomendação das Almas; o trabalho de Maria Adélia Gonçalves Martins de Abrunhosa (2016), que aborda o rito de Encomendação praticado na região de Idanha-a-Nova enquanto patrimônio musical na cultura portuguesa e sua presença nos currículos escolares; dentre outros. 


			Atualmente, no Brasil há registros da prática desse ritual em diversas localidades, cada uma apresentando características particulares, o que dificulta a tarefa de enquadrar a Encomendação das Almas dentro de uma definição precisa. Embora existam relatos da prática desse ritual em todas as regiões do Brasil (PEDREIRA, 2009, p. 2), os principais estudos possuem um olhar sobre a região da Chapada Diamantina e algumas outras localidades dos estados da Bahia, Amazonas, São Paulo, Goiás, Rondônia, Pará, Sergipe, Paraná e Minas Gerais, trazendo consigo descrições que demonstram a diversidade de formas pelas quais o ritual é praticado, mas ao mesmo tempo também demonstrando algumas semelhanças a cada recorrência na manifestação do rito (MAHFOUD, 1999; NASCIMENTO, G. de P. A., 2007; PASSARELLI, 2007; PEDREIRA, 2010b; PEDRO, 2009; PEREIRA, 2005; PORTO, L.; KAISS; COFRÉ, 2012; SANTOS, M. F. D. J., 2011; SOARES, 2014; TEIXEIRA, 2009; VIOLA, 2010).


			A prática da Encomendação das Almas no Brasil


			Para a construção de um panorama sobre como a prática do ritual de Encomendação das Almas tem ocorrido no Brasil e quais os contributos já levantados pelos estudos que antecedem a produção do presente livro, é necessário conhecer também as perspectivas pelas quais estes se deram e que tipo de abordagem privilegiaram.


			Nesse âmbito, conhecer e compreender a música resultante do jeito cantado de se rezar nos ritos de Encomendações das Almas requere conhecer o contexto sociocultural em que essa manifestação está inserida, pois, ao considerarmos a etnografia26 da música como a escrita sobre os modos pelos quais as pessoas fazem música, ou seja, como uma abordagem descritiva da música (SEEGER, 2008, p. 39), faz sentido conhecermos um pouco da história e os contextos que cercam o ritual, não esquecendo, entretanto, que o ritual aqui abordado, assim como várias práticas da religiosidade popular, é uma tradição cuja transmissão se dá principalmente pela via da oralidade, trazendo consigo grandes obstáculos a serem superados, um deles, diz respeito à escassez de registros escritos (particularmente referentes aos séculos XVI, XVII e XVIII), tais como fontes primárias que tenham registrado práticas de Encomendação das Almas ao longo dos séculos que perpassam sua ocorrência.


			 Aspectos gerais da prática


			Dentro do corpus bibliográfico pesquisado para elaboração desta obra, foi possível encontrar trabalhos que tiveram como foco principal uma abordagem direta sobre o ritual de Encomendação das Almas, bem como trabalhos que apenas mencionam a existência dessa prática em determinada localidade do país, não apresentando quaisquer explicações específicas sobre sua realização, sobre o contexto no qual o rito está envolto ou sobre as pessoas que o fazem. Desse modo, enquanto alguns trabalhos auxiliaram na compreensão das variadas gamas de significações que são atribuídos a determinados elementos do rito, outros apresentaram informações com margem para vários questionamentos a partir do que na prática pôde ser observado durante o trabalho de campo. O ritual de Encomendação das Almas espalhou-se pelo Brasil, atingindo uma dimensão difícil de enquadrar, tornando-se uma prática ampla e demasiadamente complexa, a qual não nos permite reduzir e tentar engavetar ou rotular, etiquetando-a com características definitivas e estáticas, pois se trata de uma prática dinâmica, que assim como as pessoas que a fazem, está sujeita a transformações consequentes da imprevisibilidade da vida e da condição humana. Foi possível identificar que, mesmo através de distâncias temporais e geográficas, as recorrências do rito possuem uma base simbólica que não se esvaneceu diante dos contatos e influências pelas quais passou, configurando-se assim, atualmente, como um rito que, embora possua matrizes estrangeiras, pode ser considerado como uma manifestação tipicamente brasileira.


			Partindo dos aspectos gerais da prática do ritual de Encomendação das Almas no Brasil, gostaria de salientar os elementos presentes em tradições desse rito que ocorrem em diversas localidades distintas dentro do país, para que possamos observar e analisar suas principais recorrências procedimentais e de cunho simbólico a fim de perceber como essa manifestação é compreendida por quem a realiza em cada localidade, tendo no final, um escopo dessa prática em solo brasileiro. 


			Na Enciclopédia da Música Brasileira: Erudita, folclórica e popular (MARCONDES, 1977, p. 250), encontra-se um texto que remete ao relato de Auguste de Saint-Hilaire27 sobre a Encomendação das Almas no ano de 1817, realizado a partir de sua própria observação. No excerto são citados alguns pontos gerais da realização do rito, como: aspectos procedimentais, instrumentação utilizada, características sonoras e intenções da manifestação, além de uma breve consideração sobre sua recorrência em outras localidades. Cabe destacar que, no relato de Saint-Hilaire, é informado o desaparecimento do ritual no Brasil desde a segunda metade do século XIX, o que, factualmente, é contrariado pelo referencial bibliográfico levantado e pela pesquisa de campo realizada. Embora o recorte a seguir nos remeta à presença desse rito em demais países da América Latina, ainda não se pôde confirmar, mas tal informação não deve ser desconsiderada, todavia demande uma pesquisa mais aprofundada para que se dê sua constatação.


			Procissão só de homens, realizada nas sextas-feiras, ou segundas-feiras à meia-noite. Vestindo buréis brancos e capuzes, e ao som de flautas, violoncelos, rabecas, matracas, e campainhas, os penitentes dirigiam-se aos cruzeiros. Cantando ofícios e ladainhas em voz alta e atordoante, faziam orações para os condenados à morte, os presos da cadeia, os perdidos nas matas e os mortos sem confissão. A procissão, iluminada por velas cobertas por papel ou folha-de-flandres, tornava-se sangrenta, quando estavam presentes os disciplinantes, que açoitavam com chibatas de couro cru, fio de corda de linho com pedaços de prego e cacos de vidro. Durante a procissão, as casas mantinham portas e janelas fechadas, pois, caso contrário, seus participantes arrebentavam a pedradas todos os objetos que vissem dentro das residências. A procissão das almas foi observada por Auguste de Saint-Hilaire (atual Ouro Preto) MG, na quaresma de 1817. Em certas regiões do Ceará era conhecida como lamentação das almas, em São Paulo e Minas Gerais como recomendação das almas. Desaparecida do Brasil desde a segunda metade do séc. XIX mantém-se ainda em alguns pontos da América espanhola (MARCONDES, 1977, p. 250).


			Luís da Câmara Cascudo (2012, p. 278-279), em seu Dicionário do Folclore Brasileiro28, publicado originalmente em 1954, apresenta um relato, que assim como o excerto apresentado anteriormente, também tenta reproduzir os pontos mais gerais do ritual de Encomendação das Almas que ocorre no país. Entretanto, através do que é citado no trabalho desse autor, é confirmado que a manifestação desse ritual não desapareceu29 do Brasil na segunda metade do século XIX através de um relato observado em Natal (RN) no ano de 1856.


			Entre onze horas e meia-noite, os homens vestindo cogulas brancas, que lhes encobriam inteiramente as feições, levando lanternas, iniciavam o desfile, que era guiado por uma grande cruz. Cantavam rogatórias, ladainhas, rezando rosários, e detinham-se ao pé dos cruzeiros, para maiores orações, em voz alta. Certas procissões conduziam instrumentos de música, e as orações eram cantadas. Revestiam-se do maior mistério, e era expressamente proibido alguém ver a encomendação das almas, não fazendo parte do préstito. Todas as residências nas ruas atravessadas deveriam estar hermeticamente fechadas e de luzes apagadas. Qualquer janela que se entreabrisse era alvejada por uma saraivada de pedras furiosas. A encomendação das almas deixava, pelo seu aparato sinistro e sigiloso, a maior impressão no espírito do povo. Afirmava-se que o curioso que conseguisse olhar a procissão, veria apenas um rebanho de ovelhas brancas, conduzido por um frade sem cabeça. Algumas encomendações permitiam a flagelação penitencial, e muitos devotos feriam-se cruelmente, durante a noite, necessitando tratamento de muitos dias. Ainda ouvi as descrições de velhos moradores de Natal, que tinham ouvido, tremendo de medo, as lamentações assombrosas da encomendação, que vieram até depois do ano do cólera, 1856, assustando a todos com o sinistro batido das matracas e gemidos dos flagelantes (CASCUDO, 2012, p. 278-279).


			Ao propor a distribuição geográfica do rito no Brasil, foi encontrada a proposta de divisão apontada por Ulisses Passarelli (2007), dividindo a prática de Encomendação das Almas em dois tipos: primitiva (com flagelação) e típica (sem flagelação), apontando dados sobre sua recorrência nos séculos XIX e XX. Em relação à forma denominada como primitiva, são apresentados, além de aspectos procedimentais, autores que abordaram sua recorrência em alguns pontos do Brasil identificados como: Ibipetuba, Itabira e Serro, no estado de Minas Gerais; em Canudos, Pilão Arcado e Xique-Xique, na Bahia; em Natal, no Rio Grande do Norte; em Itanhaém, no estado de São Paulo; em Juazeiro, no Pernambuco; em Àgua Branca, no estado do Alagoas; e em Crato, Caldeirão, Jardim, Barbalha, Jamacuru, Brejo Santo, no estado do Ceará; projetando um mapeamento preliminar dessa prática.


			Do século XIX são as citações de Saint-Hilaire (1817), em Itabira e Serro/MG, com penitentes batendo matracas; na segunda metade, Melo Morais Filho descreveu tais práticas, também com os penitentes, todos homens, vestidos de buréis brancos e cabeça encapuzada por cogulas. Assim amortalhados saíam pelas ruas com flautas, violoncelos, rabecas, cantando de forma medonha. Quem a espiasse viria um rebanho de ovelhas (as almas) e um frade sem cabeça lhe entregaria uma vela. Houve em Canudos/BA, entre os seguidores de Antônio Conselheiro, como registrou Euclides da Cunha no clássico “Os Sertões”. Em Natal/RN, Cascudo afirmou terem ocorrido até por volta de 1856. No século XX foram registrados em Itanhaém/SP, onde Alceu Maynard Araújo os viu, representados por um grupo de migrantes nordestinos. Foram também noticiados os penitentes em Ibipetuba/MG (região do Rio Preto, afluente do São Francisco), por Edilberto Trigueiros; em Pilão Arcado e Xique-Xique, na Bahia, por Oswaldo de Sousa - que recolheu letra e música; Juazeiro/PE, por Alceu Maynard Araújo; Sergipe, por Carvalho Déda; Água Branca/AL, por Tenório Rocha; Cariri cearense: Crato, Caldeirão, Jardim, Barbalha, Jamacuru (Missão Velha), Brejo Santo, por Figueiredo Filho (PASSARELLI, 2007, p. 2).


			Em relação à presença da flagelação existente nas práticas do tipo de rituais mencionadas nos excertos anteriores, segundo Passarelli (2007), atualmente trata-se de uma prática rara que, no entanto, não é a única forma de penitência utilizada pelos participantes do rito, há também sacrificados jejuns e abstinências sexuais orientadas pelos líderes dos grupos. Tendo como exemplo as práticas penitenciais que ocorriam em Sergipe, é possível encontrarmos referências sobre que a maior parte dos grupos exerciam a prática da flagelação, porém, esta foi sendo substituída pelo sacrifício das longas caminhadas, não obstante, a cultura ser dinâmica, e as práticas, portanto, aparecerem e desaparecerem em função do tempo, locais e circunstâncias (BORGES; MAURÍCIO; SANTOS, M. F. J., 2011).


			Ao que consta, em Sergipe só existe um grupo de penitentes que permanece com a prática do autoflagelo inserida em seu enredo. É o grupo de Ilha das Flores. Neste município, os penitentes tentam vivenciar o sofrimento de Jesus, se humilhando e se autoflagelando. Na Sexta- feira Santa, o cemitério da cidade é banhado de sangue, derramado pelos penitentes em sufrágio das almas e do sofrimento de Cristo. Na alta madrugada, os fiéis praticam o autoflagelo, batendo-se com navalhas amarradas em cordões, dilacerando as costas em retrato semelhante ao Cristo açoitado (BORGES; MAURÍCIO; SANTOS, M. F. J., 2011, p. 8).


			As práticas sacrificiais de flagelação presentes na forma primitiva do rito são mencionadas também em trabalhos que abordam as tradições da religiosidade popular em outras localidades além do quadro geográfico proposto por Passarelli (2007), ocorrendo em locais não mencionados no texto do autor, como no Município de Juazeiro (PE), cuja descrição realizada por Maria Natividade Pereira do Nascimento (2013) nos permite considerá-la dentro do conceito de primitiva.


			Para se conseguir lugar no céu e perdão, eles rezam pelas almas dos mortos e se autoflagelam com chicotes de couro cru, após a alimentação das almas que consiste em rezas fortes como ladainhas, benditos e lamentos feitos por mulheres na porta do cemitério e ao redor dos túmulos. Encobertas por um lençol branco até os pés, enquanto os homens vestem saiotes e capuzes brancos, elas percorrem a cidade na Semana Santa (NASCIMENTO, 2013, p. 56). 


			Outro exemplo de prática que pode ser considerada enquanto primitiva, surge no trabalho de Marco Antônio Domingues Teixeira (2009), que aborda em seu texto as tradições populares de culto aos mortos na região dos vales do Madeira, Mamoré e Guaporé, situados no estado de Rondônia, salientando, dentre os procedimentos do rito, momentos de flagelação.


			A procissão das almas ou pelas almas faz parte de um devocionário masculino, típico das áreas rurais mais remotas. Entrou em extremo desuso ao longo das últimas décadas do século XIX e hoje é mais uma peça folclórica do que uma verdadeira devoção. A procissão poderia acontecer nas segundas-feiras, dia das almas ou nas sextas-feiras, dia de penitências e de muito misticismo para o imaginário católico popular. Ela consiste em um grupo masculino que percorre as ruas e as estradas dos povoados do interior, vestidos de túnicas brancas e cobertos por capuzes brancos em forma de cone, com orifícios para os olhos. Ao longo do caminho, vão se lamentando entre rituais de flagelação e suplícios. Tocam matracas, campas e tambores. Cantam hinos populares de devoção às almas do purgatório e rezam pedindo a Deus e aos santos a libertação das almas sofredoras. As vozes são soturnas e cavernosas e a presença ou o olhar de crianças ou de mulheres é expressamente proibido, sob pena de serem assombrados. Param diante das igrejas, dos cruzeiros e dos cemitérios, onde cantam mementos e ladainhas, além de se flagelarem. Aqueles que os ouvem, devem se manter por traz das portas e janelas que permanecem fechadas. Carregam ainda uma cruz penitencial, velas e archotes. Param diante das antigas caixas das almas e repetem todo o ritual a cada parada. A procissão terminava ao surgirem os primeiros raios de sol (TEIXEIRA, 2009, p. 27-28).
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